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    REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis, voto de congratulações com a população de CUNHA, pelo aniversário da cidade, comemorado no dia 20 de abril.




    Requeiro, também, que desta manifestação dê-se ciência ao Sr. Osmar Felipe Junior, DD. Prefeito Municipal, bem assim ao Sr. Carlos Francisco Abdala, DD. Presidente da Câmara Municipal. 

JUSTIFICATIVA




       CUNHA é um municipio situado no leste do Estado de São Paulo, na mesorregião do Vale do Paraiba Paulista e microrregião de Paraibuna e Paraitinga. Limita-se com as cidades de Lorena, Silveiras, Areias, São José do Barreiro, Angra dos Reis, Parati, Ubatuba, São Luiz do Paraitinga, Lagoinha e Guaratingueta. Possui uma area de 1.407,172 quilometros quadrados e uma população estimada em 23.735 habitantes, conforme senso de 2009 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica.




       Cunha é um dos quinze municípios paulista considerados estâncias climáticas pelo Estado de São Paulo, por cumprirem determinados pré-requisitos definidos por Lei Estadual. Tal status garante a esses municípios uma verba maior por parte do Estado para a promoção do turismo regional através do DADE (Departamento de Apoio ao Desenvolvimento das Estâncias), uma autarquia vinculada à Secretaria de Economia e Planejamento do Estado   de   São  Paulo.   Também  ,  o   município adquire o direito de 

agregar junto a seu nome o título de Estância Climática, termo pelo qual passa a ser designado tanto pelo expediente municipal oficial quanto pelas referências estaduais.

                                        O povoamento da zona ocorreu na primeira metade do século XVIII, sendo o município criado em 15 de setembro de 1785 pelo então governador da Capitania de São Paulo, Francisco da Cunha e Menezes com o nome de Nossa Senhora da Conceição de Cunha, em homenagem ao político. O nome anterior do povoado era Falcão.

                                        Foi elevada a município em 1858 com a emancipação de Guaratinguetá já com a denominação atual. Vale a pena visitar o Museu Francisco Veloso, localizado no prédio da rodoviária, com um grande acervo de peças antigas.





Cunha já esteve no auge com a produção de vinho, introduzida no município por Antônio de Serpa Junior (chegou em Cunha para tratamento de saúde, escolhida esta pelo excelente clima que possui), ganhando medalha de prata na exposição Sul Americana realizada em Berlim no ano de 1887. Hoje a família Veloso vem trabalhando no resgate da vinicultura cunhense, já produzindo seus vinhos de mesa, sendo utilizada as uvas Isabela e Moscatel.





A cerâmica é uma atividade de crescente importância em Cunha. Ela existe desde que a região era ocupada pelos índios da etnia dos guaranis. Esta atividade foi continuada pelas paneleiras que produziam peças utilitárias com técnica rudimentar, queimadas em forno de barranco.

                                        Em 1975 chegou a Cunha um grupo de artistas que se instalaram no antigo Matadouro Municipal que estava sem uso na época, o qual é cedido em regime de comodato pela Prefeitura Municipal de Cunha. O grupo era formado pelo casal japonês Toshiyuki e Mieko Ukeseki, o português Alberto Cidraes (remanescentes do Grupo Takê) e os irmãos oriundos de Minas Gerais, Vicente e Antônio Cordeiro. Esse grupo dará início à construção do primeiro forno noborigama em Cunha. O forno noborigama  é  uma  técnica  de cerâmica de alta temperatura trazida 

do Japão. O grupo constrói o forno noborigama, dando início assim, ao Atelier do Antigo Matadouro. A primeira abertura de fornada acontece em 1976. Esse forno funciona até 1978 como forno grupal.

                                        No final da década de 80 a cerâmica desenvolvida em Cunha começa a se projetar no cenário nacional e os ceramistas a produzir de forma mais sistematizada. São realizadas aberturas de fornadas ao público e ceramistas paulistanos começam a chegar na cidade para montar os seus ateliês. Essa nova configuração organizacional da atividade cerâmica proporcionará o incremento do fluxo de turistas na cidade e fomentará a realização dos festivais de inverno, que se engendrariam posteriormente.

                                        Em 2005 foi comemorado os 30 anos da construção do primeiro forno Noborigama em Cunha e foi realizado o I Festival de Cerâmica de Cunha (16 de julho a 11 de setembro de 2005). O forno Noborigama, forno ascendente em japonês, foi o mais eficiente para alta temperatura na era pré-industrial. Uma sucessão de câmaras interligadas em patamares, garante um controle localizado da temperatura e uma economia de combustível, pelo aproveitamento do calor usado na câmara anterior. Permite a queima simultânea de grande quantidade de peças com variações que a naturalidade do fogo de lenha imprime.[7]
                                        Em 9 de janeiro de 2009 foi criado pelos ceramistas locais e outros agentes culturais, o Instituto Cultural da Cerâmica de Cunha (ICCC)[8] que visa ser a organização institucional do polo de cerâmica artística do município. Os principais objetivos do ICCC são: promover o crescimento e a difusão da atividade cerâmica, promover ações educativas e culturais para a população local, construir uma escola, museu e centro cultural.

                                        Atualmente, Cunha é um dos mais importantes centros de cerâmica artística da América Latina, com 16 ateliês agrupados na Cunhacerâmica, associação dos ceramistas de Cunha. Os ateliês de cerâmica são uma das principais atrações do turismo cultural de Cunha, recebendo inúmeros visitantes.





O município de Cunha, geomorfologicamente, está inserido dentro dos planaltos e serras do sudeste, uma região marcada pelo clima Tropical de Altitude; uma das variáveis climáticas dentro do Domínio Tropical, que determina uma condição especial de clima para altitudes superiores à cota de 1.000m. As temperaturas anuais caem para menos de 18°C e a pluviosidade se acentua, sobretudo nas regiões próximas ao litoral atlântico, em posição de barlavento. A dinâmica atmosférica da região é basicamente controlada pela célula de Alta Pressão Subtropical do Atlântico Sul, onde se configura a Massa Tropical Marítima, sendo, também, afetada ocasionalmente pela Massa Tropical Continental, originária da Baixa Pressão do Chaco/Pantanal, além dos efeitos desestabilizadores desencadeados pelos avanços da Frente Polar e oscilações da Zona de Convergência Intertropica.





Em Cunha está um pedaço da Mata Atlântica ainda intacta, que hoje é preservada e protegida pelo Estado de São Paulo. A área é guardada pelo Parque Estadual da Serra do Mar, representado aqui pelos Núcleos Cunha-Indaiá e Santa Virgínia. O Núcleo Cunha-Indaiá possui uma área de 14 mil hectares, 10 mil estão em Cunha, os outros 4 mil em Ubatuba. A reserva ambiental guarda grande parte da fauna e flora tipicamente paulista e grandesrepresentantes da Mata Atlântica como a onça-pintada e a anta; árvores como o pinheiro-brasileiro, podem ser encontrados no Núcleo.





Esta é, em apertada sintese, a historia da cidade de Cunha, pois muito mais poder-se-ia falar sobre suas matas, serras, montanhas, rios, cachoeiras e demais atrações turisticas que fazem dela uma das cidades mais visitadas da região.





Parabens, cunhenses, por mais um ano de franco e merecido desenvolvimento.

Sala das Sessões, em

Deputado João Barbosa
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